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Introdução 

O Diabetes  mellitus  (DM) consiste  em um conjunto de distúrbios  metabólicos  variados,  cuja
característica principal é a hiperglicemia em decorrência da ineficiência na secreção ou na ação
da  insulina  (SOCIEDADE  BRASILEIRA  DE  DIABETES,  2017).  Por  ser  uma  doença  crônica
complexa, exige cuidados contínuos com estratégias de redução de riscos multifatoriais, além do
controle glicêmico. Educação continuada do paciente em autogestão e apoio são fundamentais
para a prevenção de complicações e redução de riscos de complicações e problemas em longo
prazo (ASSOCIAÇÃO AMERICANA DE DIABETES, 2019). 

Atualmente o mundo enfrenta uma epidemia de diabetes;  estima-se 425 milhões de pessoas
acometidas por DM e há previsão do aumento deste número para 642 milhões até 2040. Na
América do Sul e México foram 209.717 adultos de 20-79 anos que morreram como resultado do
DM (11% de todas as causas de morte); aproximadamente 45% dessas mortes aconteceram em
pessoas com menos de 60 anos de idade e cerca de 50% ocorreram no Brasil, acometendo 12,5
milhões de pessoas entre 20 e 79 anos com DM. A previsão é de que esta quantidade aumente
para 20,3 milhões até 2040. (INTERNATIONAL DIABETES FEDERATION, 2017). 

O DM não controlado pode provocar, em longo prazo, disfunção e falência de vários órgãos,
especialmente rins, olhos, nervos, coração e vasos sanguíneos. Estudos epidemiológicos sustentam
a hipótese de uma relação direta e independente entre os níveis sanguíneos de glicose e a doença
cardiovascular.  Também  está  associado  ao  aumento  da  mortalidade  e  ao  alto  risco  de
desenvolvimento de complicações micro e macrovasculares,  bem como de neuropatias.  Desta
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forma, o diabetes mellitus é considerado causa de cegueira, insuficiência renal e amputações de
membros, sendo responsável por gastos expressivos em saúde, além de substancial redução da
capacidade de trabalho, da expectativa e qualidade de vida (SCHMIDT et al., 2010), podendo
causar sofrimento ao paciente, bem como aos seus familiares. 

Em relação às suas complicações crônicas, o pé diabético constitui a causa mais frequente de
complicações, com uma alta taxa de amputação, internação prolongada e custo hospitalar elevado
em nosso meio. Nos Estados Unidos, o diabetes é responsável por quase a metade das amputações
não traumáticas de membro inferior. De etiologia frequentemente multifatorial, o pé diabético
caracteriza-se  por  uma variedade de anormalidades resultante da combinação de neuropatia
e/ou vasculopatia em pacientes portadores do diabetes mellitus. (BRASILEIRO,2005) 

Amplamente  reconhecido  na  literatura  são  os  efeitos  de  ações  preventivas,  de  caráter
multiprofissional,  na  atenção  à  saúde  de  pessoas  com  diabetes.  Medidas  efetivas  incluem
intervenções de equipe multiprofissional e a participação efetiva dos usuários e familiares na
promoção de mudança do estilo de vida, redução do estresse físico e emocional, correção de peso
corporal e atividade física. (FERREIRA, 2018).

A partir desse contexto, o objetivo do presente estudo foi identificar na literatura evidências
científicas  disponíveis,  acerca  das  estratégias  de  intervenções  no  cuidado  a  pessoa  com pé
diabético. Assim como contribuir com as ações na linha de cuidado às pessoas atendidas na
Unidade de Reabilitação Física - UNIR da Unijuí, nas ESF’S e para Extensão Universitária. 

Metodologia  

Trata-se de um estudo de natureza qualitativa, cujo o foco da pesquisa é uma revisão da literatura
do tipo narrativa sobre o tema cuidado a pessoa com pé diabético e estratégias de intervenções,
desenvolvido no primeiro semestre de 2019, como atividade vinculada a Extensão Universitária
“Atenção à Saúde da Pessoa com Deficiência” da Universidade Regional do Noroeste do Estado do
Rio Grande do Sul - Unijuí. 

Para a realização do estudo, procedeu-se às etapas a seguir: levantamento de todos os catálogos
do Google Acadêmico mediante a leitura de todos os títulos, foram utilizadas o filtro de datas até o
dia  22/06/2019 para seleção dos artigos.  A busca na biblioteca virtual  deu-se por  meio das
seguintes palavras-chave: diabetes mellitus; cuidados; pés diabéticos.  Após etapa de busca foram
selecionados  artigos  originais,  a  partir  da  revisão dos  títulos  e  resumos,  de  acordo com os
seguintes critérios para inclusão: foram inclusos artigos primários originais disponíveis na integra
selecionada, em acesso online aberto, em português, inglês ou espanhol. Após esta etapa foram
excluídas as publicações que não estavam de acordo com os critérios de seleção já mencionados,
teses  e  artigos  em forma de  apostilas,  cartas  e  editoriais  que  não  contemplam os  critérios
necessários  para  uma  pesquisa  científica,  artigos  que  não  estavam  disponíveis  na  íntegra
gratuitamente. 

Resultados e Discussão 
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Foram selecionados seis artigos relacionadas ao tema e com a leitura, observa-se, essencialmente,
algumas  informações/resultados  semelhantes  nos  quais  caracterizam a  importância  sobre  as
diferentes estratégias no ato de cuidar uma pessoa com Diabetes, sendo de suma relevância as
intervenções multiprofissionais que permitam a prática de um profissional aprender com o outro,
sendo assim transformados para a intervir na realidade em que estão inseridos. 

No estudo de Garcia et al. (2018), com 10 pacientes do Programa de Assistência Complementar de
um Ambulatório de Feridas de Canoas (RS), o  objetivo foi conhecer a percepção dos usuários no
autocuidado da úlcera em membros inferiores. Os resultados demonstraram que o autocuidado
resulta do diálogo entre usuário/ enfermeiro(a)/ profissionais da saúde e o vínculo estabelecido por
eles para o cuidado compartilhado, com o apoio dos familiares, e a rede de serviços, sendo um
facilitador ou limitador de cuidados. GARCIA et al. 2018). 

Com objetivo  de  analisar  os  efeitos  de  uma intervenção  educativa  sobre  o  conhecimento  e
parâmetros bioquímicos e antropométricos de pacientes diabéticos por meio de um ensaio clínico
randomizado na  única  unidade  da  ESF de  um município  do  centro-oeste  gioano com 2.923
habitantes. Lima et al 2018 evidencia que as intervenções educativas com metodologias ativas de
ensino  e  que  promovam o  desenvolvimento  ndas  crenças  de  auto  cuidado  podem ter  mais
efetividade  no  empoderamento  do  conhecimento  pelo  paciente  diabético  e  no  controle  da
patologia e prevenção dos agravos, como por exemplo, o pé diabético. (LIMA,2018) 

Intervenções educativas com metodologias ativas de ensino e que promovam o desenvolvimento
das crenças de autocuidado podem ter mais efetividade no empoderamento do conhecimento pelo
paciente diabético e no controle da patologia e prevenção dos agravos, conforme evidenciado
por  Lima  e  colaboradores  (2018).  O  objetivo  desse  estudo  foi  analisar  os  efeitos  de  uma
intervenção educativa sobre o conhecimento e parâmetros bioquímicos e antropométricos de
pacientes diabéticos por meio de um ensaio clínico randomizado na única unidade da ESF de um
município do centro-oeste goiano com 2.923 habitantes. (LIMA et al, 2018). 

O  cuidado  com  o  pé  do  paciente  com  diabetes  também  inclui  a  identi f icação
do pefil microbiológico nas lesões podais. No estudo de Pontes (2019), foi identificada a presença
de germes Gram-negativos, resistentes à ciprofloxacino e os germes mais isolados individualmente
foram os S. Aureus resistentes à meticilina nas lesões infectadas de pacientes internados em um
Pronto Socorro de referência na cidade de Manaus-AM. O perfil sociodemográfico majoritário foi
de homens com mais de 50 anos de idade, casados, com baixa escolaridade e procedentes de
Manaus. (PONTES, 2019) 

Por outro lado, conhecer as estratégias educativas da equipe multiprofissional com pacientes
diabéticos, de maneira a contribuir com a promoção em saúde, foram os objetivos de Ferreira et
al, 2019, em uma revisão sistemática da literatura. Os resultados apontaram que o elo entre o
conhecimento teórico-prático dos profissionais de saúde, a imposição de estratégias de cuidado
com o diabetes, e a participação efetiva dos usuários e familiares, potencializa os efeitos benéficos
no tratamento da doença. (FERREIRA et al, 2019). 
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A respeito das intervenções de enfermagem no cuidado ao paciente com pé diabético, o exame
físico  detalhado  foi  a  recomendação  mais  citada  entre  os  artigos  analisados  na  revisão  de
Santos et al., 2019, seguidos do uso de sapatos adequados, o uso de meias de algodão, limpas e
brancas,  hidratação,  corte  das  unhas,  alimentação  adequada  e  prática  de  atividade  de
física (SANTOS et al, 2019). 

A educação continuada dos profissionais das equipes multiprofissionais de saúde, corroboram as
ações de cuidado aos pacientes com doenças e agravos não transmissíveis, como o diabetes. Com
o objetivo de melhorar os conhecimentos dos enfermeiros sobre diabetes, foi desenvolvido um
projeto  de  intervenção  comunitária  em estágios  numa  Unidade  de  Cuidados  de  Saúde,  em
Portugal. Gregório et al 2019, utilizando a metodologia de planeamento em saúde, realizaram
entrevistas semiestruturadas e aplicaram questionários de avaliação de conhecimentos; também
realizaram workshop, com duas sessões para enfermeiros que realizam consulta de enfermagem
em diabéticos sobre cuidados primários de saúde e atenção hospitalar.  A intervenção com o
workshop  mostrou-se  positiva  e  essencial  nas  intervenções,  com  vistas  à  uniformização  de
conhecimentos  e  intervenções  de  enfermagem,  nos  cuidados  de  saúde  primários  e
hospitalares.  (GREGÓRIO  et  al  2019),  

Considerações finais 

A intervenção da equipe multiprofissional no tratamento do DM traz ações transformadoras que
favorecem o cuidado ao cliente e para que as pessoas tenham acesso a cuidados de qualidade é
fundamental que haja uma formação contínua sobre diabetes,  visto que esta reflete-se numa
redução  do  risco  de  complicações  a  longo  prazo.  Assim  como  conhecimento  adequado  do
profissional sobre as medidas de prevenção para o pé diabético, ajudam em um cuidado integral
favorecendo na redução dos danos físicos, psicossociais e financeiros ao indivíduo e resulta, ainda,
em redução de custos no tratamento e na reabilitação deste para o sistema de saúde. 

Palavras-chave: autocuidado; prevenção; educação 
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